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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: As fraturas são uma descontinuidade 
na estrutura óssea, as quais podem ser totais 
ou parciais, assim em uma fratura do colo 
do fêmur haverá o mesmo processo descrito 
anteriormente, todavia com um adendo para a 
localização, a epífise proximal do fêmur, mais 
especificamente, no colo desse osso, entre a 
cabeça e as projeções ósseas dos trocanteres. 
Esse tipo de trauma é mais comum em idosos, 
devidos aos fatores condicionados pela idade, 
como a desmineralização óssea. A relevância do 
tema é notória, já que o público alvo dessa lesão, 
em sua maioria, são os idosos. O objetivo dessa 
produção é evidenciar a importância de uma 
abordagem adequada dos casos de fratura do 
colo do fêmur na emergência. Foi realizada uma 
revisão bibliográfica com ênfase nas diretrizes 
protocoladas pelos órgãos de ortopedia, 
traumatologia e emergência. A articulação do 
quadril é caracterizada pela associação do 
acetábulo pélvico com a cabeça do fêmur, sua 
irrigação depende, primariamente, dos vasos que 
advém do anel arterial na base do colo do fêmur, 
quando este se encontra lesado (nos casos de 

fratura) a irrigação para a cabeça do fêmur será 
comprometida, por conseguinte essas lesões 
são classificadas como sendo de alto risco, 
logo a intervenção deve ser realizada em até 48 
horas, após o trauma. Dessa forma, destaca-
se a importância de uma rápida intervenção 
na emergência para que o risco de necrose e 
complicações seja evitado, consequentemente, 
na emergência, é essencial que o diagnóstico seja 
preciso. Evidenciou-se, portanto, a importância 
de uma intervenção efetiva na emergência, haja 
vista a necessidade explicita, no que tange, a 
representação populacional, no Brasil, mais 
exposta ao trauma descrito. Bem como, devido a 
periculosidade desse tipo de lesão, para reduzir 
o risco de necrose e possíveis complicações. 
PALAVRAS-CHAVE: Emergência; fratura; colo 
do fêmur; idoso.  

FEMORAL NECK FRACTURE: 
EMERGENCY APPROACH

ABSTRACT: Fractures are a discontinuity in the 
bone structure, which can be total or partial, so 
in a fracture of the femoral neck there will be the 
same process described above, however, with an 
anad for localization, the proximal epiphysis of the 
femur, more specifically, in the neck of this bone, 
between the head and the bone projections of 
the exchangers. The objective of this production 
is to highlight the importance of an adequate 
approach to cases of femoral neck fracture in 
the emergency room.  A bibliographic review 
was carried out with emphasis on the guidelines 
filed by the orthopedics agencies, traumatology 
and emergency. The hip joint is characterized by 
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the association of the pelvic acetabulum with the head of the femur, its irrigation depends 
primarily on, the vessels that come from the arterial ring at the base of the femoral neck, when 
it is damaged (in cases of fracture) irrigation to the head of the femur will be compromised, 
therefore these injuries are classified as being of high risk, therefore, the intervention must 
be performed within 48 hours after the trauma. Thus, the importance of a quick intervention 
in the emergency is highlighted so that the risk of necrosis and complications is consequently 
avoided in the emergency, it is essential that the diagnosis is accurate. Therefore, the 
importance of an effective intervention in the emergency was evidenced, given the explicit 
need, in terms of population representation, in Brazil, more exposed to the described trauma. 
As well as, due to the dangerous nature of this type of injury, to reduce the risk of necrosis and 
possible complications.
KEYWORDS: Emergency; fracture; femoral neck; old man.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O sistema de saúde brasileiro encontra-se saturado no atendimento à diversas 

demandas, sendo que muitas dessas assistências são realizadas de uma forma 
inadequada, ineficiente ou até em um tempo hábil o qual não é o ideal, culminando com 
diversas complicações e resultados catastróficos os quais poderiam ser evitados. De 
forma que, um dos setores mais afetados é o que envolve a ala traumático-ortopédica, em 
consonância com abordagem emergencista, no caso, o primeiro atendimento do paciente. 
(BITTENCOURT, 2010).

No que tange o que foi exposto anteriormente dentre uma das emergências 
ortopédicas está a fratura do colo do fêmur, que acomete principalmente idosos, todavia 
está pode atingir indivíduos mais jovens, geralmente, associada há trauma de alto energia 
com múltiplas lesões. (ASTUR et al., 2016)

As fraturas em si são descontinuidades da estrutura óssea, as quais dependendo 
do tipo podem ter diversas classificações, não obstante, quando estas estão situadas na 
epífise proximal do fêmur, entre a cabeça do osso em questão e a região do trocânteres, ou 
seja, no colo do fêmur, podem ser classificadas quanto ao desvio dos fragmentos ósseos 
em desviadas e não deviadas, sendo que as desviadas são os casos mais graves do 
trauma citado. (DRAKE et al., 2015; MOORE, 2014).

Diversos fatores são considerados condicionadores para esse tipo de trauma 
o qual acomete sobretudo idosos, logo os fatores desencadeantes mais influentes são 
condicionados pela idade, como por exemplo, aumento da desmineralização óssea, 
causando a osteoporose, a qual viabiliza lesão do tipo fratura, com maior facilidade. 
(BRASIL, 2018).

Destarte, as fraturas do colo do fêmur tem implicações em diversos alçadas de 
cunho restrito ao paciente, como também social, ou seja, as consequências advindas 
destas refletem unicamente no paciente pelo seu poder de incapacitação, como também 
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na sociedade, pois os pacientes são afetados no que tange o desempenho de suas 
atividades econômicas. Outrossim, a população do mais afetados só tende a crescer, 
consequentemente crescerá o número de indivíduos susceptíveis a fratura do colo do 
fêmur e as intervenções só tendem a aumentar. (SIQUEIRA et al., 2011; MV PORTAL). 

Epidemiologicamente, na população brasileira os idosos irão representam em 2030, 
aproximadamente, 15% da população, logo tem-se uma maior disponibilidade dos mais 
afetados dentro do território nacional. Corroborando para esse processo é válido destacar 
ainda o aumento da expectativa de vida na população brasileira. No tangente aos óbitos, 
nos Estados Unidos é a principal causa de morte associada a quedas em idosos, no Brasil, 
o número de óbitos fica em torno de 20% a 30% do total, com isso revela-se a importância 
de se tratar esse tema. Outro ponto relevante é o fato das mulheres serem mais afetadas 
do que os homens em torno de 75% dos casos, devido aos efeitos adicionais oriundos da 
menopausa. (BRASIL, 2018; NICE, 2011; SOARES et al., 2014).

Já o tratamento para esse tipo de fratura será sobretudo baseado em critérios e 
análises individuais de cada paciente, e devem ser ratificados os fatores como idade, nível 
de atividade, a presença de outras comorbidades e a classificação no que diz respeito 
a presença ou não de fragmentos ósseos. Em suma, o tratamento pode ser cirúrgico ou 
não, sendo que a via de intervenção cirúrgica é a mais utilizada, a fim de evitar risco de 
necrose pela falta de consolidação óssea, haja vista que esse processo encontra uma certa 
resistência nos idosos pela idade. (YANG et al., 2011)

A abordagem emergencial dessa temática é suma relevância, já que essa lesão 
implica em preceitos pessoais do paciente, sociais e biológicos, haja vista que a natureza 
da lesão requer intervenção imediata, advindo do comprometimento vascular, o qual 
aumento o risco de necrose e envolve umas das principais articulações do corpo, logo por 
concomitância, o elevado risco de evolução negativa culminando em morte. (CABERLON; 
BÓS, 2015).

Logo, segundo a sociedade brasileira de ortopedia e traumatologia as ações 
intervencionalistas para a fratura do colo fêmur devem ser o mais breve possível, sem 
ultrapassar as primeiras 48 horas após o ocorrido. 

Dessa forma, releva-se a notoriedade do tema dentro do atual panorama da saúde 
da população Brasileira, assim o objetivo dessa produção é evidenciar a importância de 
uma abordagem adequada na emergência para os casos de fratura do colo do fêmur.

MÉTODOS
A principal fonte de dados que embasou essa produção baseou-se em uma análise 

retrospectiva da literatura das principais bases de dados, e das entidades responsáveis 
e conceituadas, das quais é válido destacar os protocolos e diretrizes das sociedades de 
traumatologia e ortopedia, além de livros e tratados de anatomia, ortopedia e emergência.  
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No total foram analisados 33 artigos do período de 2010 a 2020, os quais foram 
criteriosamente analisados e atribuídos para a construção desse artigo, foram incluídos 
também relatórios de hospitais, que não revelassem a identidade dos pacientes, logo sem 
a obrigatoriedade de aprovação do comitê de ética. 

Nessa produção inclui-se também dados epidemiológicos da população brasileira, 
usados como embasamento teórico acerca da própria lesão, protocolos clínicos de 
tratamento e diagnóstico. Com foco na população geriátrica, entretanto, foram incluídos os 
artigos que retratavam casos de fratura do colo do fêmur na população mais jovem. 

Os dados foram analisados mediante a sua relevância para o tema desse artigo bem 
como para o objetivo, todavia, relevou-se outras informações sobre os entornos das fraturas 
em si, a exemplo de exames diagnósticos e condutas após a aplicação da terapêutica. 

DESENVOLVIMENTO 
Um dos primórdios básico do desenvolvimento humano se constituiu a partir do 

momento no qual o homem dominou a técnica de ficar de pé, ou seja, bípede. Essa evolução 
constitui um dos pilares para o desenvolvimento e perputação dos seres humanos, todavia 
esse processo depende e envolve umas das principais articulações do corpo, a do quadril. 
(DANIACHI et al., 2015).

A articulação do quadril é o grande agente do movimento de deambular e encontra-se 
diretamente ancorada no colo femoral, já que a cabeça do fêmur encontra-se acoplada ao 
acetábulo pélvico, logo em casos de lesões no colo do fêmur essa articulação é rapidamente 
afetada, evidenciando-se dessa forma a relevância de um primeiro atendimento emergencial 
efetivo, a fim de evitar possíveis lesões na articulação, bem como complicações futuras que 
a tornem deficiente no que tange seu desempenho funcional. (NETTER, 2011; SCHÜNKE, 
2013).

Ademais a anatomia vascular da epífise proximal do fêmur é a responsável por 
condicionar o critério de emergencialidade para os casos de fratura do colo femoral, já que 
toda a irrigação destinada para a cabeça do fêmur e para a articulação do quadril passa 
pelo colo femural, assim os protocolos das entidades responsáveis estabelecem que o 
tempo máximo para a abordagem deve ser até no máximo 48 horas. (DRAKE et al., 2015).
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Figura 01. Anatomia da epífise proximal do fêmur. (DRAKE et al., 2015).

Destarte, o colo femoral possui um anel arterial, o qual advém das artérias circunflexas 
medial e lateral, as quais tem sua origem na artéria femoral profunda, originada da artéria 
femoral, seguida para artéria ilíaca externa, depois pela artéria ilíaca comum e por fim 
da parte abdominal da aorta, é o responsável pela irrigação das estruturas adjacentes 
já citadas, portanto lesões dessa natureza comprometem esse suprimento e devem ser 
rapidamente abordadas. (MOORE, 2014)

A cabeça do fêmur possui outra fonte de suprimento vascular proveniente da artéria 
obturatória, a artéria do ligamento da cabeça do fêmur, a qual não é comprometida nos 
casos de fratura do colo do fêmur, todavia o suprimento proveniente dessa fonte é irrisório 
e corresponde a menos de 5% do total, o restante é proveniente do anel arterial do colo do 
fêmur. (DRAKE et al., 2015; MOORE, 2014).

Figura 02. Representação da anatomia vascular estratégica no entorno do colo do fêmur; vista 
posterior. (DRAKE et al., 2015).
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Além do componente vascular atrelado a importância de um atendimento na 
emergência eficaz desse tipo de lesão, tem-se que dentro do componente anatômico, a 
questão da protusão posterior do colo femoral, de modo que este possui uma angulação 
em torno de 7° para os homens e 12° para as mulheres, o que torna portanto essa região 
mais frágil, além disso pelo fato de ser uma região de transição e sem ponto de inserção 
muscular, torna-se mais propensa a fraturas, assim é de suma importância relevar essas 
considerações locais, no momento da avaliação de primeiro atendimento, com vistas no 
direcionamento ou eliminação dessa vertente de diagnóstico, buscando sempre intervir o 
quanto antes. (DRAKE et al., 2015).

Um dos pilares básicos para ratificar a importância de uma abordagem efetiva 
na emergência das fraturas do colo do fêmur diz respeito aos quesitos biológicos em si 
do paciente, a fragilidade da população mais afetada, a qual só tende ao crescimento, a 
dificuldade de um diagnóstico em tempo hábil bem como fatores sociais oriundos desse 
tipo de lesão. (BRASIL, 2018)

Pode-se dizer que o citado anteriormente sobre a localização do colo do fêmur é 
um dos princípios fisiológicos e biológicos que enaltecer a importância de uma abordagem 
inicial efetiva, direcionada e para essas lesões ósseas. (DRAKE et al., 2014; NETTER, 
2011).

Outrossim, tem-se que a população mais afetada pelos casos de fratura do colo do 
fêmur são os idosos, um público que já se encontra com uma representação massiva no 
Brasil, devido ao fenômeno de transição demográfica já explícito no pais, no qual percebe-
se o aumento do envelhecimento populacional em relação ao número de nascimento, uma 
inversão da pirâmide etária. Estima-se que em 2030 o número de idosos no Brasil, pode 
chegar a aproximadamente 15% de toda a população. (BRASIL, 2018).

Figura 03. Gráfico esquematizando o fenômeno de transição demográfica. (PENA)

Dessa forma, com as comorbidades e o próprio fato da idade em si, os atendimentos 
de idosos na emergência deve ser criterioso, para cada idoso individualmente, pois a idade 
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é um dos fatores muito prevalentes para as fraturas do colo fêmur, sobretudo, nos casos 
de pacientes do sexo feminino, nas quais a desmineralização óssea é mais prevalente, 
consequentemente condiciona o aparecimento de osteoporose, que em casos de queda da 
própria altura já pode vir a sofrer um processo de descontinuação da estrutura óssea, em 
especial, do colo femoral que fisiologicamente é mais propenso a fratura como foi exposto 
anteriormente. (PETERS, MARTINI, 2010)

Todavia, é valido salientar que existe uma certa negligencia desse tipo de lesão 
na emergência, no que tange atendimento a pacientes jovens, com politraumatismo, em 
sua maioria a investigação para as fraturas do colo femoral ficam em segundo plano, o 
que muitas das vezes inviabiliza o tratamento das fraturas do colo fêmur em um tempo 
menor do que 48 horas, logo é de suma importância que haja essa conscientização dentro 
do atendimento emergencial de pacientes jovens, associados a traumas de alta energia. 
(DRAKE et al., 2015; MOORE, 2014).

De forma que o médico emergencialista atende um indivíduo com muitos fatores 
de risco, faz-se necessário analisar as variáveis sociais, sobretudo a história clínica, bem 
como realizar uma anamnese eficiente e direcionada. 

Diante de tudo que fora exposto anteriormente, os critérios diagnósticos são em suma 
baseados no padrão radiográfico (raio-x), o que deve ser analisado com muita maestria, 
bem como solicitado em várias incidências, no mínimo duas, haja vista que apesar de ser 
passível de fácil interpretação, existem casos de  fraturas ocultas do colo do fêmur, em 
uma proporção de uma para cada dez lesões do gênero, assim faz-se necessário essa 
preocupação adicional, por parte do atendimento emergencial, a fim de realizar uma boa 
conduta e evitar risco para a saúde do paciente. (NICE, 2011; AAOS, 2014).

Figura 04. Radiografia simples da pelve, com incidência anteroposterior, evidenciando uma 
fratura do colo do fêmur pela seta. (DRAKE et al., 2015).
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Demais exames solicitados, além do raio-x, vão depender de cada paciente, logo 
será direcionado e pode ser utilizado como base para avaliar melhor o quadro e desde já 
definir condutas. (AAOS, 2014).

Verificado o diagnóstico de fratura do colo do fêmur é necessário fazer a classificação 
quanto a presença de fragmentos ósseos, em desviadas com a presença destes e não 
desviadas para os casos de inexistência dos quais. (BRASIL, 2018; AHRQ, 2012).

O protocolo de conduta estabelece que as intervenções devem ser o mínimo 
invasivas possíveis, sobretudo nos casos de fratura do colo do fêmur não desviadas, para 
esses casos tenta-se preservar ao máximo a originalidade do osso, com procedimentos 
mais conservadores e preventivos, baseados em osteossíntese, fixação com parafuso e 
placas, mas pode-se ter a possibilidade de procedimentos mais complexos, com a utilização 
de próteses. (KALORE et al., 2012; REZAIE et al., 2016).

Contudo, no que tange o tratamento para as lesões em questão, do tipo desviadas os 
procedimentos cirúrgicos são preconizados, pois nesses casos como a extensão da lesão é 
maior, evidencia-se uma maior dificuldade de cimentação natural, sendo realizadas em sua 
maioria artroplastia total e parcial do quadril, diferenciadas unicamente pela preservação 
da cartilagem acetabular na artroplastia parcial do quadril. (GRIFFIN et al., 2016).

Os resultados e recuperação nos casos do uso do procedimento cirúrgico são mais 
eficientes, a escolha do procedimento depende das pessoalidades de cada paciente, 
condições clínicas, e sobretudo da decisão do paciente. Além disso, devem ser avaliados os 
riscos e benefícios, preconizando os procedimentos cirúrgicos em pacientes que possuam 
possibilidade de recuperação e idade ativa. (REZAIE et al., 2016).

Figura 05. Radiografia simples após a realização de um procedimento de artroplastia total do 
quadril, em incidência anteroposterior. (DRAKE et al., 2015).
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No pós-cirúrgico os cuidados são essenciais, para melhorar os resultados e reduzir 
complicações, com o próprio local da cirurgia, a fim de evitar infeções, além de reabilitação 
e cuidado interdisciplinar, fisioterapia, terapia ocupacional, nutrição com suplementação, 
acompanhamento geriátrico para idosos e atendimento domiciliar. (BRASIL, 2011; BRASIL, 
2013; SHIAVO et al., 2014)

CONCLUSÃO 
Ficou evidenciado, portanto, a importância de uma boa abordagem na emergência 

para os casos de fratura do colo do fêmur, dado a sua localização anatômica estratégica que 
facilita o aparecimento desse tipo de lesão, outrossim ainda falando do critério anatômico, 
a irrigação arterial para a cabeça do fêmur, provém do colo, logo além da fragilidade é um 
local estratégico no quesito vascular, culminando com o seu critério de emergência e rápida 
intervenção. 

Por fim, a notoriedade do número de óbitos é extremamente alarmante, já que é 
a principal causa de mortes em idosos no que tange o quesito de fratura, assim é de 
suma importância que haja essa conscientização por parte do escopo de profissionais 
emergencistas, para direcionar o atendimento, a fim de aumentar a eficiência e reduzir 
possíveis complicações. 
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